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Publicações

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
SULCORTELASER INDUSTRIA METALURGICA LTDA, CNPJ
17.062.052/0001-95 torna público que irá requerer à Secretaria
Municipal do Meio Ambiente de PINHAIS, a Licença Simplificada para
Serviços de usinagem a ser implantada RUA LIBIA, 193, PINEVILLE -
PINHAIS/PR

Algo do destino envol-
verá o amor e a carrei-
ra.

Conte com bons resul-
tados financeiros no
trabalho.

O amor ganhará mais
carinhos e intensida-
de.

O momento pedirá
equilíbrio e mais sere-
nidade.

As comunicações esta-
rão aceleradas.

Encare inseguranças
nos relacionamentos.

Pense positivo e não
perca oportunidades.

A intuição será sua
grande aliada.

Você contará com su-
porte de amizades.

Viajar será tudo de
bom nesta fase.

Gastos imprevistos
apertarão o orçamen-
to.

Concentre seus esfor-
ços em um projeto de
casa.

primavera é a estação das
flores e das cores, mas,

para muitas pessoas, este período
do ano traz alguns desafios à saú-
de, especialmente quanto a alergi-
as. Segundo dados divulgados pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS), cerca de 40% da popula-
ção mundial sofre com problemas
alérgicos. Um levantamento feito
pela Secretaria da Saúde do Para-
ná (Sesa) mostra que entre os pro-
blemas mais comuns estão a rinite
alérgica e a asma, que se manifes-
tam em maior grau por conta do
alto índice de pólen.

Além da polinização, existem
dois extremos que afetam o siste-
ma respiratório humano: a umida-
de excessiva e o clima seco. Am-
bos contribuem para a intensifica-
ção dos problemas respiratórios de
pessoas que têm essas alergias. De
acordo com o Sistema de Informa-
ção em Saúde para a Atenção Bá-
sica (Sisab), de janeiro até agosto
deste ano mais de 87 mil pessoas
receberam atendimento no SUS do
Paraná para o tratamento da asma
(52.380) e rinite (35.366). Em
2022, chegou a 57.847 o número
de usuários que procuraram aten-

Saúde alerta para cuidados com doenças
provocadas por alergias durante a primavera

Entre os problemas mais comuns estão a rinite alérgica e a asma, que se manifestam
em maior grau por conta do alto índice de pólen. Sintomas mais comuns são espirros,
coriza e congestão nasal, tosse, coceira nos olhos e nariz e dificuldade para respirar

G
IL

SO
N

 A
B

R
E
U

/A
E
N

A

No Sistema Público de Saúde (SUS) do Paraná, o tratamento pode ser
iniciado na Atenção Primária, nas Unidades Básicas de Saúde, nos municípios

Usar sabão neutro para lavar
roupas e lençóis, deixar o sol en-
trar em casa, conservar as roupas
bem higienizadas e não esquecer
da hidratação são outras ações que
ajudam a prevenir crises.

SINAIS DE ALERTA
Doenças como rinite, rinosinu-

site, conjuntivite, bronquite, derma-
tite, angioedema, urticária, esofagi-
te (inflamação do esôfago), gastri-
te e gastroenterites podem ser in-
duzidas por alergias.

Essas doenças podem provo-
car, às vezes, quadros graves como
choque e parada cardiorrespirató-
ria. A Sesa reforça a importância
de se considerar a história clínica
do paciente para o diagnóstico da
alergia.

Ele deve informar ao especia-
lista sobre as condições ambien-
tais que o rodeiam (residência, tra-
balho, contato com animais), os
fatores desencadeantes de sinto-
mas, antecedentes familiares de
alergia, entre outros. Os cuidados
para o tratamento das alergias in-
cluem medidas de controle ambi-
ental e medicação para o controle
dos sintomas.

dimento individual em decorrên-
cia da rinite e 47.127 para a asma.
No Sistema Público de Saúde (SUS)
do Paraná, o tratamento pode ser
iniciado na Atenção Primária, nas
Unidades Básicas de Saúde, nos
municípios. Após a primeira avali-
ação, o paciente pode ser encami-
nhado, se necessário, para a Aten-
ção Especializada, para atendimento
com um especialista, como alergo-
logista, pneumologista ou derma-
tologista.

CUIDADOS
As alergias da primavera apre-

sentam alguns sintomas comuns e
bastante frequentes, tais como es-
pirros, coriza e congestão nasal,
tosse, olhos vermelhos e lacrime-
jando, coceira nos olhos e nariz;
dificuldade de respirar e ainda cri-
ses de asma.

A Sesa indica alguns cuidados
a fim de amenizar os sintomas. Um
dos mais importantes é manter os
ambientes limpos e arejados.

A equipe da Secretaria Muni-
cipal de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (SMAPA) concluiu
a 2ª etapa da Campanha de Vaci-
nação contra a Brucelose, com a
imunização de aproximadamente
mil novilhas. Foram dois meses e
meio de intensos trabalhos por
centenas de propriedades rurais,
para garantir a sanidade animal de
bezerras com idade entre 3 a 8
meses. Nosso reconhecimento a
essa importante iniciativa que fa-
vorece a sanidade animal e a pro-
teção aos produtores rurais e suas
famílias.

SOBRE A VACINAÇÃO
CONTRA A BRUCELOSE

A vacinação contra brucelose
é obrigatória a todas as fêmeas de
bovinos e bubalinos de 3 a 8 me-
ses de idade. Faz parte do Progra-
ma Estadual de Controle e Erradi-
cação de Brucelose e Tuberculose

Rio Branco do Sul

Agricultura conclui a 2ª etapa da
Campanha de Vacinação contra a Brucelose
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Foram mais de 2 meses de intensos trabalhos com
a imunização de aproximadamente mil novilhas

Bovina, que tem como objetivo
reduzir a prevalência e a incidên-
cia dessas doenças em bovídeos,
visando à erradicação. A medida é
obrigatória e deve ser realizada por
médico veterinário cadastrado no
órgão oficial (ADAPAR).

A campanha acontece em duas
etapas. A primeira inicia-se m no-
vembro e a outra em junho, quan-
do são feitos os agendamentos jun-
to aos proprietários. A comprova-
ção da vacina é obrigatória para
todos os produtores que possuem
fêmeas bovinas e/ou bubalinas. Sem
a comprovação dessa imunização
o produtor não pode realizar o
trânsito animal, nem participar de
exposições, feiras, leilões e outros
eventos. Além disso, coloca em ris-
co a saúde pública pois a brucelo-
se é uma doença contagiosa (zoo-
nose), causada por uma bactéria
que ataca bovinos, caprinos, suí-
nos e também o homem.


